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Federação dos Trabalhadores Rurais Agricultores Familiares do Estado do Paraná.

• Ação reuniu cerca de 250 trabalhadores rurais em Colorado, Regional Norte da FETAEP.

Reforma trabalhista, saúde do 
trabalhador assalariado rural, 
previdência rural e negociações 

coletivas foram alguns do temas que foram 
discutidos durante a mobilização que 
aconteceu no dia 20 de abril, em Colorado 
(Região Norte da FETAEP). Cerca de 250 
trabalhadores assalariados rurais oriundos 
de diversas regiões do Estado (Umuarama, 
Paranavaí, Campo Mourão e também 
do Vale do Ivaí) estiveram presentes. 
Organizada pela FETAEP, em parceria com 
os Sindicatos dos Trabalhadores e das 
Trabalhadoras Rurais (STTR ś), a mobilização 
buscou dar visibilidade para luta dos 
assalariados e evidenciar como ocorre uma 
negociação coletiva com a entidade patronal.

Caravanas de trabalhadores começaram 
a chegar já pela manhã, quando foram 
recepcionadas com um café da manhã 
no Salão Paroquial da Igreja. Às 9h30, 
comissão de negociação do Sindicato 
dos Trabalhadores e das Trabalhadoras 
Rurais de Colorado se encaminhou 
para a reunião com o Sindicato Rural 
Patronal para a negociação da Convenção 
Coletiva de Trabalho de 2018/2019, dos 
assalariados do município. Enquanto 
isso, trabalhadores participaram de 
atividades formativas no Salão Paroquial.

A FETAEP foi representada pelo secretário 
de Formação e Organização Sindical, Cláudio 
Rodrigues, pelo secretário de Assalariados, 
Carlos Gabiatto, que também é presidente 
da FETARP (Federação dos Trabalhadores 
Assalariados Rurais do Paraná), pelo 
assessor jurídico Clodoaldo Gazola e pela 
assessora de Formação, Paula Shirata.

Veja mais nas páginas 6 e 5.

FETAEP de volta às Regionais

Em Colorado, 
FETAEP mobilizou
assalariados rurais

Pág. 4 e 5 Redes Sociais cada vez
mais presentes nos negócios
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Mobilização buscou dar visibilidade 
para luta dos assalariados rurais e 
evidenciar como ocorre uma negociação 
coletiva com a entidade patronal.
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Foi com disposição que assumimos o compromisso de rodar 
novamente as nossas Regionais Sindicais a fim de reforçar 
e salientar a necessidade de mudarmos de postura – no 

que tange a ação sindical – caso queiramos seguir atuando em 
defesa dos trabalhadores e das trabalhadoras rurais. Por uma 
deliberação da Comissão de Finanças, a diretoria da FETAEP encarou 
mais este desafio e no mês de abril já passou por duas Regionais 
Sindicais, conforme poderão ver na página 09, desta edição.

Voltar às Regionais significa estreitar relações com a nossa base 
e, principalmente, buscar o comprometimento com a mudança. 
Elencamos algumas ações prioritárias que precisam da ação 
conjunta do MSTTR: FETAEP, Sindicatos e Regionais. Para concretizar 
as ações, estamos elegendo uma comissão responsável por 
mapear e diagnosticar a evolução das metas pela Comissão. 

Entre as metas traçadas, melhorar a comunicação, realizar formação 
de base e prestar novos serviços aos associados estão entre elas. 
Mas são inúmeras, que precisarão de mudanças de atitudes, da garra 
dos dirigentes e da vontade. Como retorno, esperamos encontrar 
– juntos – novas maneiras de se fazer o sindicalismo. Nutrimos a 
esperança de que sairemos desse atual cenário nebuloso, que paira 
sobre o Movimento Sindical, mais fortalecidos e renovados.

Vamos à luta, pessoal!

Boa leitura!

Ademir Mueller 
Presidente da FETAEP

FETAEP nas 
Regionais

FETAEP presente no Encontro da Regional Sudoeste, em Sulina. 
Vice-presidente da Federação e secretário de Política Agrícola, Marcos 
Brambilla, falou aos dirigentes sindicais sobre selo da agricultura 
familiar, Conseleite, PROSOLO, aftosa, entre outros assuntos 
pertinentes ao setor agrícola. Evento aconteceu no dia 12 de abril.

Sulina

FETAEP presente na reunião do Conselho Estadual dos Direitos da 
Mulher do Paraná (CEDM/PR) defendendo as trabalhadoras rurais, 
no dia 10 de abril. A secretária de Mulheres da Federação, Marucha 
Vetorazzi, acompanhou os debates que giraram em torno da Casa da 
Mulher Brasileira e do Plano Estadual de Políticas para as Mulheres! 

Conselho da Mulher

Organização Sindical

Reforma Trabalhista e Custeio Sindical foi tema de seminário que 
aconteceu em Curitiba, nos dias 26 e 27 de abril. Iniciativa foi 
promovida pelo Fórum Estadual em Defesa da Liberdade Sindical, 
que conta com a participação de centrais sindicais com o Ministério 
Público do Trabalho do Paraná e algumas Federações, entre elas a 
FETAEP. O secretário de Assalariados e de Previdência, Carlos 
Gabiatto, e o secretário de Juventude, de Meio Ambiente e de 
Política Agrária, Alexandre Leal, acompanharam as discussões. 

STTR de Inácio Martins realizou, em abril, no dia 27, o Encontro 
Municipal de Trabalhadoras Rurais do município. A secretária de 
Mulheres da FETAEP, Marucha Vettorazzi, teve um bate papo com 
as mulheres, destacando as principais políticas públicas 
disponíveis ao público feminino. É a FETAEP levando mais 
conhecimento às mulheres do campo!

Inácio Martins



3

1º secretário de Finanças e Administração: Alexandre Leal dos Santos
Jornalista Responsável: Renata Souza – SRTE/PR 5703 
E-mail: imprensa@fetaep.org.br 
Estagiária: Cláudia Freire
Projeto gráfico e diagramação: RDO Brasil - (41) 3338-7054
Impressão: Gráfica Graciosa | Tiragem: 6 mil exemplares | Apoio: Senar-PR

SENAR PR

ABRIL 2018

EMPREENDENDO PARA REALIZAR SONHOS

Trocar de atividade profissional, apostar num sonho, mudar de vida. Muitas vezes a 
decisão que vai transformar nosso destino está bem próxima, só precisamos de coragem 
para dar o passo decisivo.

Nesses momentos, contar com o amparo técnico de uma instituição como o SENAR-PR é 
fundamental. Foi assim que o jovem produtor Lucas Roik, da comunidade de Invernadinha, em 
Irati (região Sudeste) trocou o trabalho em uma oficina mecânica pela produção de morangos.

Tudo começou com o curso de cultivo de morangos do SENAR-PR, onde o produtor se deu 
conta que era possível, com trabalho e conhecimento, realizar seu sonho de vida. Naquele 
momento ainda não era viável o projeto porque não havia condições financeiras para instalar as 
estufas para produção das frutas. Mas a vontade de mudar de vida continuava ali.

No ano passado, depois de juntar dinheiro trabalhando na cidade, Lucas conseguiu dar a grande 
guinada da sua vida. Com o SENAR-PR, ele aprendeu também a fazer um projeto para avaliar 
a viabilidade do seu sonho. O resultado foi positivo. Hoje ele tem 6 mil pés de morango que lhe 
rendem uma produção de 100 quilos da fruta por semana, que entrega em supermercados da 
região e para consumidores particulares.

A renda, segundo o produtor, duplicou quando comparada com o tempo da oficina. Porém o 
maior ganho foi na qualidade de vida, que aumentou muito quando Lucas passou a trabalhar 
em algo que acredita. Bastou dar o primeiro passo para tornar-se empreendedor dos próprios 
sonhos.

E você, está esperando o quê?

Nova filiação

Mais Sindicato na família FETAEP! É com alegria que a 
Federação anuncia a chegada de mais Sindicato filiado à 
Federação. Seja bem-vindo STTR de Diamante do Sul (Regional 
Oeste). Foto da assembleia de filiação, realizada em 26 de abril, 
que contou com a presença do secretário de Formação e 
Organização Sindical, Cláudio Rodrigues.
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Nos dias 16 e 17 de abril, a CONTAG reuniu seus diversos Coletivos, 
em Brasília. A FETAEP participou e acompanhou as discussões dos 
Coletivos de Mulheres, Juventude, Meio Ambiente e Agrária, assim 
como da assembleia Geral do Conselho Deliberativo da CONTAG, 
que teve como propósito discutir a prestação de contas do 
exercício financeiro de 2017, o Grito da Terra Brasil, o Festival 
Nacional da Juventude, a Previdência Social, a Marcha das 
Margaridas e muitos outros assuntos de interesse da categoria 
profissional da agricultura.

Na ocasião, o presidente da FETAEP, Ademir Mueller, defendeu a 
Contribuição Sindical e sugeriu que a CONTAG entrasse com uma 
ADIN (Ação de Inconstitucionalidade) junto ao STF (Supremo 
Tribunal Federal) pedindo a institucionalidade da lei que a tornou 
facultativa. Conselho da CONTAG acatou a sugestão, pois este era 
também um anseio da diretoria. Já nos próximos dias MSTTR 
entrará com a referida ADIN. 

Coletivos e Conselho da CONTAG
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FETAEP estimula a inserção 
no universo digital 
 
No Paraná, a FETAEP já sente a mudança no perfil 
dos agricultores – que estão mais conectados 
e dispostos a mergulhar de vez neste campo 
digital. E essa mudança contempla desde os 
dirigentes sindicais, que já usam o WhatsApp 
para divulgar suas ações e também tratar de 
assuntos de trabalho, chegando aos agricultores e 
agricultoras que usam as redes para se comunicar 
com os seus clientes, fazendo a venda direta. 

Para estimular ainda mais esse ingresso, a 
FETAEP também vem trabalhando o tema em 
seus eventos e ações formativa. “Já que a grande 
maioria está conectada ao celular por que não 
despertarmos o olhar da nossa base para mais 
essa opção de comunicação a favor do Movimento 
Sindical e também dos empreendimentos rurais?”, 
questiona o presidente da FETAEP, Ademir 
Mueller, que também é o diretor responsável pelo 
departamento de Comunicação da Federação.

E os resultados já estão sendo sentidos. Em 
pesquisa recente feita pela Federação com 
60 Sindicatos filiados, 66% já estava usando 
as redes sociais para se comunicar com sua 
base e também com a sociedade, seja por 
WhatsApp ou Facebook – que são as redes 
mais populares entre o Movimento Sindical. 
Desse total, 23 possuem página no Facebook. 

• Vídeo criado pela FETAEP foi apresentado em 
alguns eventos formativos e também divulgado nas 
redes sociais da FETAEP, na página do Facebook 
e no grupo de WhatsApp do Movimento Sindical.

As redes sociais estão se tornando cada vez mais as queridinhas 
dos agricultores na hora de escoar a produção diretamente 
ao consumidor. Antes, para oferecerem seus produtos, 
precisavam se deslocar com frequência até os clientes, participar 
de feiras, visitar mercados ou ainda depender da figura do 
atravessador. Atualmente o cenário que se desenha já é bem 
diferente por conta de um novo elemento que chega com 
tudo no meio rural: os celulares inteligentes (smartphones).

Segundo a 28ª Pesquisa Anual de Administração e Uso de 
Tecnologia da Informação nas Empresas, realizada pela Fundação 
Getúlio Vargas de São Paulo (FGV-SP) e divulgada em abril de 
2017, o Brasil tem 198 milhões de celulares inteligentes em uso, 
crescimento de 17% na comparação com os dados da pesquisa 
de 2016. De acordo com o estudo, a expectativa é de que, nos 
próximos dois anos, o país tenha 236 milhões de aparelhos 
desse tipo nas mãos dos consumidores, chegando também 
cada vez mais às mãos dos homens e das mulheres do campo.

Redes sociais se mostram grandes 
aliadas para vendas no campo 
Produtores rurais estão descobrindo o WhatsApp
e o Facebook  como grandes facilitadores na hora de 
divulgar e vender seus produtos 

• Em 2017, FETAEP produziu 
vídeos educativos mostrando, na 
prática, como as redes sociais podem 
ser utilizadas a favor do dirigente 
sindical e dos trabalhadores rurais.
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Da granja diretamente para 
o WhatsApp do consumidor
Sem a figura do atravessador, agricultores encontram 
amplas possibilidades de vendas pelas redes sociais

• Casal de agricultor familiar de Iporã vende toda 
produção, cerca de 10 dúzias por semana, pelo WhatsApp.

• Segundo a agricultora Eliete Nespolo, as vendas 
melhoraram muito depois que o aplicativo entrou 
na vida do casal. “O WhatsApp é tudo”, diz.

Agroindústria familiar vende 
praticamente 100% pelas redes

A agricultora, Bárbara Mahnic, 
também de Engenheiro de 
Beltrão, revela que seu ingresso 
no universo digital começou 
com uma simples postagem 
no Facebook de uma foto de 
sua horta. Nesta foto, que ela 
marcou alguns amigos da sua 
rede de contatos, constava um 
anúncio de que estava criando 
um grupo no WhatsApp para 
a venda de seus produtos: 
verduras, pães, bolachas, 

doces caseiros, entre outros. A estratégia deu certo e trouxe 
mais clientes. “Atualmente, as vendas são quase que 100% 
realizadas via as redes sociais. Assim, nós praticamente não 
precisamos ficar como ambulantes na rua”, comenta Bárbara.

Com os resultados positivos nas vendas, a produtora rural 
juntamente com os pais e o esposo Carlos Henrique abriram 
uma microempresa, chamada Nutre Mahnic. Depois da empresa 
veio a montagem de uma cozinha industrial, nesse caso, com 
apoio também do Pronaf (Programa Nacional de Fortalecimento 
da Agricultura Familiar) e passaram a fazer parte da feira do 
produtor, com intuito de abrir mais portas para a família.

Bárbara atribui o sucesso das vendas às redes sociais, que deram 
um grande empurrão para que chegassem onde estão hoje. “Eu 
tenho um orgulho muito grande de contar essa nossa história, 
porque eu nunca imaginei tirar nosso sustento totalmente do 
campo, da nossa produção. Então, eu fico bem feliz mesmo. 
Pensar que isso tudo começou com a foto de uma horta!”, revela.

Além de encurtar as distâncias e ampliar os contatos, a 
comercialização da produção por meio das redes sociais 
WhatsApp e Facebook – que são as mais utilizadas pelos 
agricultores do Paraná - é mais rápida, dinâmica e barata. 
Principalmente pelo fato de que os sinais de telefone nas áreas 
rurais e remotas não são tão bons. Este é o caso do casal de 
agricultores familiares de Iporã (Regional Noroeste da FETAEP), 
Antônio Carlos e Eliete Nespolo, que vendem ovos pelo WhatsApp. Como o sinal de internet na casa deles é melhor que o sinal 

de celular, começar a se comunicar pela rede social foi um 
caminho encontrado para escoar a produção. “Passamos 
a ter muita procura. Vendemos 10 dúzias de ovos por 
dia e já não estamos conseguindo abastecer todos os 
pedidos”, comenta Eliete, dizendo ainda que, em virtude 
da demanda, estão planejando aumentar a quantidade 
de galinhas para poder dar conta de todos os pedidos.

Para a agricultora, as vendas melhoraram muito depois 
que o aplicativo entrou na vida deles, há pouco mais de 
um ano. “O WhatsApp é tudo. Se não tivesse ele, seria 
mais difícil. Agora mesmo, enquanto falo com você já 
chegou um monte de pedido. Quando acaba a internet 
aqui é um desespero”, comentou em meio a risos. 

Mini jardins e morangos 
na sua “timeline”
Belas paisagens que encantam os usuários 
das redes e garantem boas vendas

A trabalhadora rural Marina Stefani, de Engenheiro Beltrão, também 
faz uso do Facebook e do WhatsApp para as vendas de suas plantas, 
como cactos e suculentas, vasos com mini jardins e morangos durante 
o período do inverno. Como ainda está em fase de aprendizagem 
das ferramentas digitais, a agricultora conta com a ajuda do filho. 

“O retorno é muito rápido. Ao postar, podemos mostrar o produto 
instantaneamente”, diz Marina. Segundo ela, assim que recebe 
um pedido, de cactos, por exemplo, já vai até seu viveiro, bate 
uma foto e manda ao cliente os disponíveis. “Simples assim. 
Sem sair de casa tive mais uma venda garantida”, revela.

• Uma das postagens da agricultura no Facebook.
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O processo formativo elaborado pela FETAEP 
para esta primeira mobilização de assalariados, 
realizada no dia 20 de abril, em Colorado, 

teve como propósito esclarecer as principais 
dúvidas da categoria trabalhadora rural e também 
evidenciar de que forma acontece a atuação de 
um Sindicato durante uma negociação coletiva.

Enquanto a comissão de negociação estava reunida 
com o patronal, os trabalhadores permaneceram no 
Salão Paroquial realizando atividades formativas em 
grupos. Quatro grupos foram formados com o objetivo 
de aprofundar as discussões em torno do universo do 
trabalho. “Afinal, muitos trabalhadores, além da própria 
sociedade, desconhecem como ocorre a atuação sindical 
e os temas por nós trabalhados. Tal metodologia 
foi uma forma encontrada pela FETAEP para dar 
transparência à uma negociação, além de levar o tema 
à sociedade”, comenta o presidente, Ademir Mueller. 

Já o presidente do Sindicato dos Trabalhadores e 
das Trabalhadoras Rurais de Colorado, Aparecido 
Callegari, afirma que as expectativas foram 
atingidas, mesmo diante da falta de uma contra-
proposta por parte da entidade patronal. “Ficaram 
de avaliar a nossa pauta e entrar em contato na 
sequência”, afirma Cido, como é conhecido no 
MSTTR, dizendo ainda que o STTR vai lutar para 
manter o que já conquistou, como vale-transporte, 
cesta básica, anuênio e a participação nos lucros.

Assalariados rurais em formação
FETAEP e STTR’s mobilizaram trabalhadores rurais assalariados para tratar 
assuntos do universo do trabalho

• Salão cheio.

• Comissão de negociação dos trabalhadores rurais que 
esteve reunida com o Sindicato Rural Patronal com vistas ao 
fechamento da Convenção Coletiva de Trabalho de Colorado. 

• Negociação.

• Presidente do Sindicato dos Trabalhadores e das Trabalhadoras Rurais de 
Colorado, Aparecido Callegari, apresenta os resultados da reunião com o patronal.
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CONVENÇÃO E ACORDO COLETIVO DE TRABALHO, entenda o que são!

Quem são os 
assalariados rurais? 
Assalariados e assalariadas 
permanentes e temporários(as) 
são aqueles que laboram em 
atividades rurais na agricultura, 
pecuária, extrativismo rural, 
silvicultura e hortifruticultura, 
ou ainda como operadores de 
máquinas e de implementos 
agrícolas, além de motoristas rurais 
– independentemente da natureza 
do órgão empregador. No Paraná, o 
número estimado de trabalhadores e 
trabalhadoras rurais assalariados(as) 
gira em torno de 300 mil.

Grupos foram formados para trabalhar os temas: reforma trabalhista, saúde do trabalhador assalariado rural, 
previdência rural e negociações coletivas. As cirandas temáticas, como foram batizados, buscaram trabalhar os assuntos 
de forma didática e com a participação dos assalariados. Tudos nos moldes da ENFOC (Escola de Formação da CONTAG). 

Convenção Coletiva de Trabalho é um documento, 
negociado entre o Sindicato dos Trabalhadores e o 
Sindicato Patronal, em que constam as condições 
de trabalho, estipulando, inclusive, o piso salarial 
da categoria. Vale destacar que a Convenção 
só tem validade nos municípios de atuação do 
Sindicato que negociou. Além de negociar os pisos 
salariais, as Convenções podem aprovar benefícios 
sociais para os assalariados como, por exemplo, 
moradias nas terras do empregador e produtos 
da propriedade para consumo gratuitamente.

Já o Acordo Coletivo de Trabalho é aquele em que 
o Sindicato profissional negocia diretamente com 
a Empresa contratante dos empregados. Nestes 
Acordos as normas estabelecidas são aplicadas 
apenas aos empregados da empresa acordante.

No Paraná 98 Sindicatos firmaram Convenção Coletiva 
de Trabalho; 32% das Convenções possuem piso 
salarial igual ou superior ao piso salarial estadual.

 
Cirandas temáticas levaram informações aos assalariados
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Após forte cobrança do Movimento Sindical dos Trabalhadores e das Trabalhadoras Rurais (MSTTR), 
governo confirmou – via ofício encaminhado à CONTAg no início de abril – que rurais ficarão de fora da 
Reforma da Previdência, inclusive os assalariados. Em resposta oficial, o líder do governo, o deputado 
federal Aguinaldo Ribeiro garantiu a exclusão dos trabalhadores e das trabalhadoras rurais, preservando 
as atuais condições de acesso dos rurais à aposentadoria.  
 
A FETAEP, que desde 2016 já vinha fazendo grande pressão, inclusive com a realização de três grandes 
mobilizações nas ruas do Paraná (em frente às gerências Executivas da Previdência) neste ano e mais outras 
três em 2017, comemora a informação, porém ressalta que se manterá atenta. “Para 2018, antes da sinalização 
do governo, já estávamos preparados para outro ato em maio”, afirma o presidente da FETAEP, Ademir Mueller.  
 
Agora, continua ele, por mais que não haja previsão de retorno da pauta de discussão, por conta da intervenção 
militar do Rio de Janeiro, a FETAEP estará de olho aberto e pronta para agir caso necessário. “Remetemos esta 
vitória às ruas, aos trabalhadores rurais, mas também ao diálogo entre as partes envolvidas”, comemora.  
 
Segundo ele, a Federação sempre foi defensora da negociação entre as partes envolvidas. 
“Por mais de uma vez estivemos presentes nas mesas de negociação e ficamos felizes 
de ver o saldo positivo para a categoria trabalhadora rural”, afirma Mueller.

Governo informa MSTTR que rurais ficarão de fora da reforma
FETAEP comemora notícia enviada à CONTAG por se sentir parte integrante dessa vitória

CONTAR realiza Seminário Nacional dos Assalariados Rurais

• Presidente da FETARP, Carlos Gabiatto.

Organizado pela Confederação Nacional dos Trabalhadores Assalariados Rurais (CONTAR), Seminário Nacional sobre 
Assalariamento Rural no Brasil reuniu dirigentes sindicais de todo o Brasil, em Brasília, de 23 a 25 de abril. O Paraná foi 
representado pela FETARP (Federação dos Trabalhadores Assalariados Rurais no Paraná), que tem como presidente 

Carlos Gabiatto, secretário de Assalariados da FETAEP, 
e pelos diretores Fabio Amude, Marcos Oliveira e Ozatir 
Soares. Além dos dirigentes, Seminário também contou com 
a presença dos assessores de comunicação das bases. 

O primeiro painel de debates foi sobre “Os desafios do Movimento 
Sindical e o papel da Comunicação na mobilização e na defesa 
dos direitos”. Para tal, a CONTAR apresentou a agência Repórter 
Brasil e a Central Sindical Alemã (DGB), como suas mais novas 
parceiras. Apresentou também seu novo projeto de comunicação, 
focado no assalariamento rural. Batizado de “Novas 
Estratégias de Comunicação para Combater as Desigualdades 
na Agricultura do Brasil”, a iniciativa visa escancarar à mídia 
internacional – já que a nacional não repercute estas pautas 
- as reais condições de trabalho no Brasil, identificando nas 
cadeias produtivas pontos que ferem a legislação trabalhista 
e também os direitos humanos. Jornalistas das Federações 
colaboraram com a sugestão de temas a serem explorados.

Seminário também debateu o mercado de trabalho rural no 
Brasil e no Mundo; a responsabilidade socioambiental e o 
papel do Movimento Sindical no processo de certificação; a 
participação das mulheres no mercado de trabalho rural e na 
organização sindical dos assalariados rurais e assalariadas; 
a sustentabilidade político-financeira do Movimento Sindical 
dos assalariados e assalariadas rurais; e as negociações 
coletivas de trabalho após a reforma trabalhista.

• Diretores da FETARP presentes no Seminário em Brasília.

• Mobilização em defesa 
da Previdência dos rurais 
realizada em 2017.

• Contador da FETAEP, Sérgio Luiz Bernert, também participou do 
Seminário apresentando aos dirigentes das entidades de assalariados 
as novidades em torno do programa E-Social e a necessidade dos 
Sindicatos se aquedarem à nova legislação. A FETAEP desenvolveu 
no ano passado uma cartilha sobre o tema que chamou a atenção 
da CONTAG e da CONTAR pelo seu conteúdo completo e objetivo. 
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•	 Melhorar a comunicação

•	 Realizar formação de Base

•	 Realizar formação para 3ª idade

•	 Melhorar o atendimento prestado aos associados e  
trabalhadores rurais

•	 Concretizar o Campo Jovem Municipal 2018

•	 Realizar movimentos de massa

•	 Prestação de novos serviços

•	 Efetuar campanhas de sindicalização

•	 Assessorar os Sindicatos com dificuldades

•	 Aumentar o número de convenções e acordos coletivos

•	 Avançar nos Acordos de Curta Duração

•	 Programa Jovem Saber

•	 Organizar cursos de inclusão digital e oratória

•	 Criar GES (Grupo de Estudos Sindicais) nas bases

•	 Dialogar com outras categorias

•	 Visitar as bases, cada instância fazendo a sua parte

•	 Incentivar a contribuição da 3ª idade

Plano de Ação do MSTTR 

FETAEP volta às regionais, pela terceira vez, 
para reafirmar a importância que as mudanças 
propostas pelo Plano Sustentar podem trazer aos 

Sindicatos. Dessa vez, pautada por uma demanda vinda 
dos integrantes da Comissão de Finanças, que desde 
o final do ano passado vem pensando e construindo 
estratégias de ação para impulsionar a ação sindical 
em meio ao atual cenário político e econômico. 

Durante o mês de abril foram duas Regionais da FETAEP 
visitadas: Curitiba e Oeste. Já no início de maio, foram mais 
duas: Noroeste Umuarama e Campo Mourão. Em cada 
encontro, a Federação está apresentando um novo plano de 
trabalho com a responsabilidade de cada agente envolvido: 
FETAEP, Sindicatos e Regional. Além disso, está elegendo 
uma comissão responsável por mapear e diagnosticar 
a evolução das metas. Como retorno, espera obter o 
engajamento dos STTRs na busca por novas maneiras de 
se fazer o sindicalismo. “Sempre com o olhar voltado para a 
inovação”, afirma o presidente da FETAEP, Ademir Mueller.

O secretário de Finanças e Administração, Cláudio 
Rodrigues, sentiu que nesta 3ª rodada pelas Regionais 

Confira abaixo as principais ações previstas pelo Movimento Sindical a fim de implementar 
a atuação dos Sindicatos, das Regionais e, consequentemente, da FETAEP. 

FETAEP volta as Regionais divulgando o Plano Sustentar

• Regional Oeste. • Regional Curitiba.

os dirigentes já estão diferentes, mais preocupados e 
interessados nos debates. “Percebemos que agora eles, 
realmente, estão entendendo aquilo que desde 2015 
já vínhamos falando sobre a necessidade de mudança. 
Por conta disso é que estamos esperançosos de que 
colheremos bons frutos da nossa base com este plano 
de ação. Afinal, construímos as estratégias juntos e 
de forma que todas as esferas do MSTTR tivessem 
suas responsabilidades”, comenta Rodrigues.  

Em cada encontro, a FETAEP também está levando para as 
bases informações sobre o e-Social – que é uma iniciativa 
do Governo Federal, que tem por objetivo desenvolver um 
sistema, simples e padronizado, de coleta das informações 
dos trabalhadores que ficarão armazenadas no Ambiente 
Nacional do e-Social. O contador da FETAEP, Sérgio 
Luiz Bernert, está apresentando as novas exigências 
do programa, que é uma nova forma, mais moderna 
e dinâmica, de enviar ao Governo as informações do 
departamento pessoal, fiscais e previdenciárias. Sempre 
com o objetivo de manter sua base sindical bem informada. 
O e-Social representará redução de custos e tempo da área 
contábil, além de facilitar a administração das informações.



10

A FETAEP reuniu em Curitiba, nos dias 10 e 11 de 
abril, mais de 90 dirigentes e funcionários dos 
Sindicatos dos Trabalhadores e das Trabalhadoras 

Rurais (STTR ś) para capacitação e atualização em DAP 
(Declaração de Aptidão ao Pronaf), COBAN (Portal de 
Crédito do Banco do Brasil), ITR (Imposto Territorial 
Rural) e CCIR (Certificado de Cadastro de Imóvel Rural). 
Os trabalhos foram conduzidos pelo secretário de 
Política Agrícola e vice-presidente, Marcos Brambilla.

Com relação à DAP, público foi informado sobre 
preenchimento, cancelamento, tipos de Declaração, 
renda e terra, entre outros. Além disso, portaria e 
controle social também foram apresentados por Osmar 
Shultz, do Instituto Emater, que foi quem apresentou 
o tema. Shultz também reforçou o papel do dirigente 
sindical enquanto agente de desenvolvimento local. 

Para tratar sobre o tema “Correspondentes Bancários 
(COBAN)” a FETAEP trouxe o assessor da Superintendência 
do Branco do Brasil, Humberto Gallas Kranz, que 
apresentou um passo a passo de como os Sindicatos 

Capacitação e atualização em encontro 
da Política Agrícola da FETAEP

podem a vir a ser um correspondente bancário, assim como 
as vantagens em torno das bonificações de adimplência. “A 
FETAEP como nosso parceiro, assim como os Sindicatos, têm 
ajudado a melhorar o fluxo de trabalho do Banco, oferecendo 
um atendimento complementar aos clientes do BB”, disse 
Humberto. Além disso, explicou também procedimentos para 
que os Sindicatos possam fazer contratações do PRONAF.

Já ao INCRA coube esclarecer as dúvidas dos 
participantes sobre CCIR (Certificado de Cadastro de 
Imóvel Rural) e ITR (Imposto Territorial Rural).

• Palestra sobre DAP - Declaração 
de Aptidão ao PRONAF.

• Abertura com presença da diretoria.

Questão fundiária em pauta
Políticas públicas voltadas às questões fundiárias foi tema 
de encontro entre FETAEP e entidades do setor

A FETAEP reuniu a sua Comissão de Política Agrária, nos dias 12 e 13 de 
abril, juntamente às entidades do setor – como INCRA, governo do Estado, 
SEAB (Secretaria de Agricultura e Abastecimento), SEAD (Secretaria 
Especial de Agricultura Familiar e do Desenvolvimento Agrário) e CONTAG 
(Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura) - para debater 
as políticas públicas voltadas à questão fundiária. Entre os temas, estavam 
o novo Programa Nacional de Crédito Fundiário (PNCF), reforma agrária e 
demarcações de terras indígenas. Encontro também contou com a presença 
da assessora de Política Agrária da Contag, Laissa Pollyana do Carmo.

Para o secretário de Política Agrária da FETAEP, Alexandre Leal, o 
encontro foi produtivo, com grandes encaminhamentos norteadores. 
“Uma carta foi elaborada com todos os anseios da base, entre 
eles pedindo agilidade na regulamentação do PNCF”, diz Leal. 

• Atual cenário das questões agrárias 
foi repassado aos dirigentes sindicais que 
participam da Comissão de Assalariados.
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FETAEP na CopLeite 2018

• Parceiros envolvidos com a realização do evento.

• Marcos Brambilla, que além de vice-presidente da FETAEP 
e secretário de Política Agrícola é também produtor de leite 
no Oeste do Paraná, falou com propriedade sobre o tema.

Marcos Brambilla, vice-presidente da FETAEP e 
secretário de Política Agrícola, esteve presente 
no dia 19 de abril no IV CopLeite, em Loanda, 
conversando com os produtores de leite sobre o 
papel do Movimento Sindical em defesa da categoria. 
“É gratificante ver o interesse das pessoas por 
qualidade, melhoria da produção, bom manejo, 
tudo com planejamento e cuidado. Essa é a certeza 
de que o esforço da FETAEP em representar, 
defender e oportunizar conhecimento, participando 
como apoiador desse evento, valeu a pena”, 
comentou Brambilla após acompanhar o evento. 

A região de Paranavaí reúne cerca de 3.000 
produtores de leite e a produtividade média fica 
entre 7 e 8 litros/animal/dia. Durante a CopLeite 
foram realizados minicursos sobre qualidade 
do leite, impacto do bem estar dos animais 
na produção; técnicas de manejo da ordenha; 
nutrição e saúde; balanceamento da dieta de 
vacas leiteiras; entre outras informações.

Fomentar negócios, gerar networking, estimular vendas e contribuir para a capacitação profissional 
estão entre os objetivos da primeira edição da FeinaCoop - Feira Nacional do Agronegócio, 
Bioenergia e Cooperativas, que será realizada entre os dias 12 a 14 de junho, em Arapongas (PR). 
A estimativa da organização da Feira é gerar R$ 5 milhões em negócios, além de reunir mais de 
15 mil pessoas durante os três dias de evento, em um pavilhão com 8 mil m², no Expoara Centro 
de Eventos em Arapongas. FETAEP é uma das entidades apoiadoras do evento.

A programação contará com palestras técnicas abordando novas tendências, tecnologias e 
sistema do mercado, bem como conteúdos focados no agronegócio, bioenergia e cooperativas. 
Simultaneamente à Feira será realizada a Fitran - Feira Intermodal de Transporte, em parceria 
com o Setcepar - Sindicato das Empresas de Transportes de Cargas no Estado do Paraná, 
focada em transporte e logística e que será uma vitrine de soluções integradas no segmento 
rodoviário de cargas. 

Mais informações: www.feinacoop.com.br

FEINACOOP movimentará diversos setores da economia
em junho deste ano

• Vista aérea do local do evento.
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Aconteceu

Em reunião, no dia 16 de maio, com o gerente executivo do INSS de Curitiba, Aldebrando Lins de 
Albuquerque, o secretário de Previdência Social da FETAEP, Carlos Gabiatto, propôs uma parceria 
entre a Gerência Executiva, a FETAEP e a Regional 10 para facilitar o acesso às informações do 
INSS pelos sindicatos. Também participaram do encontro o chefe de Serviços Administrativos e 
Chefe Substituto, Antonio Marcos Ribeiro, o presidente do STR de Contenda e delegado sindical, 
Miguel Treziak, e o assessor da FETAEP, Clodoaldo Gazola. Na ocasião, Albuquerque se propôs a 
fazer um treinamento para os dirigentes sindicais e funcionários dos sindicatos que irão utilizar o 
sistema de informação.
Federações do Sul (FETAEP, FETAESC e FETAG-RS) estiveram reunidas em 
Florianópolis, no dia 6 de abril, com o superintendente substituto da Regional 
Sul do INSS. Encontro discutiu encaminhamentos para implantação do INSS 
Digital nos três estados do Sul. O secretário de Previdência Social da FETAEP, 
Carlos Gabiatto, representou o Paraná e a FETAEP.

A FETAEP recebeu, no dia 13 de abril, a visita da CONTAG às novas 
instalações da Federação. O presidente da CONTAG, Aristides Veras dos 
Santos, em passagem por Curitiba, fez questão de conhecer a nova casa da 
Federação. Aproveitando a visita, CONTAG e FETAEP já trataram de alguns 
assuntos de interesse da Regional Sul. O presidente da CONTAG estava 
acompanhado do secretário de Formação, Carlos Augusto Silva, da secretária 
de Meio Ambiente, Rosmari Malheiros, e da assistente da Secretaria de 
Mulheres, Cláudia Ferreira. FETAEP ficou honrada com a visita e colocou a 
casa à disposição do MSTTR.

No dia 10 de abril, a comissão de negociação da FETAEP e da FAEP esteve reunida, 
na sede da Federação, em Curitiba, discutindo a Convenção Coletiva de Trabalho dos 
municípios que contam com a representação da FETAEP. Negociação não avançou 
e, em virtude disso, mediação passou para a Superintendência Regional do Trabalho 
e Emprego no Paraná (SRTE). 

FETAEP presente na 2ª reunião do Fórum Estadual em Defesa da Liberdade 
Sindical, na Procuradoria Regional do Trabalho da 9ª Região, em Curitiba, no dia 
11 de abril. Em nome da Federação, Carlos Gabiatto, secretário de Assalariados e de 
Previdência Social, e Clodoaldo Gazola, assessor da FETAEP, debateram a 
aprovação do regimento interno e planejam a realização de um Seminário Estadual 
com o tema “Reforma Trabalhista e o Custeio Sindical”. 

O Sindicato dos Trabalhadores Rurais de São José dos Pinhais e o Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Tijucas do Sul, com a participação do assessor da FETAEP, 
Clodoaldo Gazola, estiveram no dia 23 de abril reunidos com o presidente do 
Sindicato patronal de São José dos Pinhais para a renovação da Convenção Coletiva 
de Trabalho 2018/2019. A negociação foi bem-sucedida, sendo acordado um piso 
salarial de R$ 1.291,40, com uma correção salarial de 3,19%.

Campo Magro (Região Metropolitana de Curitiba) sediou o 30º Seminário 
Nacional da Cebola, assim como o 28º Encontro Estadual de Produtores de 
Cebola e a 1ª Festa Municipal da Cebola e Agricultura Familiar. A abertura 
aconteceu no dia 25 de abril e contou com a presença de mais de 1000 pessoas. 
A FETAEP foi representada pelo vice-presidente e secretário de Política 
Agrícola, Marcos Brambilla.


